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Dia trinta e um do mez passado foi eleita e a tres 
do corrente empossada a nova directoria do E. C. Len- 
çoense.

Num golpe acertado, os membros da anterior con
seguiram arregim entar uma pleiade de homens perfeita- 
mente adaptaveis nas lides esportivas, porque, de facto, 
gostam de dispensar uma certa parcella da sua activida- 
de ao esporte.

Hoje, a nova directoria do E. C. Lençóense é in
tegrada, modéstia a parte que nos toca, de quarenta e 
um elementos enthusiastas, dinâmicos e afíeitos a empre- 
zas não só desta natureza como também de outras de 
maior relevância na vida commum lençóense. Basta di
zer que o elenco vem encabeçado pelo nome illustre do 
governador da cidade, Paulo da Silva Coelho, seguido de 
outros cujo valor muito ennobrece a velha e poderosa 
Lençóes.

A novel directoria, vêr um polvo, estendeu os ten
táculos em todos os sectores, envolvendo e attrahindo os 
últimos desagregados ainda d a sb e lla se  empolgantes mani
festações esportivas.

Ninguém escapa. Quarenta e uma figuras, quaren
ta e uma presas envolventes. Os indiferentes erguem a 
cabeça, os retardatarios alongam os passos e os commo- 
distas levantam-se sacudindo o pó das vestes. Todos, em 
fim, vêm chegando, dando o seu apoio em prol ao levan
tamento do esporte local.

Com a presente organisação da directoria do Es
porte Clube, o futebol lençóense, podemos dizer segura
mente, entrou numa phase que m arcará uma epocha. Mas 
uma epocha de molde a competir com os tempos memo
ráveis do glorioso «Flôr da Mocidade» e com os dias áu
reos da inesquecível A. A. Lençóense.

Em summa, quanto ao futebol estamos de parabéns. 
Devemos acceital-os, porque, inegavelmente, estamos m es
mo. * * *

Eis ahi um passo por meio do qual poderiamos 
ascender a outro de maior envergadura, sem que, en tre 
tanto, sentíssemos a exhaustividade da caminhada.

A perfeita organização é a parte basica das per
feitas realizações dos grandes e im portantes commetti- 
mentos.
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EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.
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. . .  que, como dissemos 
nestas columnas em 22 
de outubro, andou dando 
em muita gente desinteres
sada pela nossa emancipa
ção judiciaria, appareceu, 
como éra de se esperar, 
uma explicação violenta 
e desesperada assignada 
pelo brioso sr. X., dizen- 
do- îos, em outras pala
vras, que não temos o di
reito de zombar do de
feito alheio e muito me
nos de achar graça nos 
bérros que déram duran
te o barulhento pesadel- 
lo . . .  Esse sr. X., escre
vendo no «O Commercio 
de Pederneiras», demons 
trou ser um espirito aves
so ao jornalismo, por is
so que perdeu de tudo a 
compostura e a elegân
cia, a ponto de, confun
dindo humorismo ironico 
com offensa moral, des
cer á baixa condição de 
um valentão para insul
tar desenchabidamente o

unico e velho avô*tôrto 
do illustre (griphado como 
elle quér...) Zacharias, que 
nada tem a vêr com os 
nossos callos. . .  Emfim, 
apezar de seriEOS illustres, 
ainda sabemos manter a 
linha da ethica e serena
mente comprehender a 
ira do sr. X. pela nossa 
indiscreta comparação, 
tão perfeita que elle pro- 
prio, adversário illustre, 
(sem grípho), pensou que 
fossemos estalajadeiros... 
Nada mais teriamos que 
dizer a um tão impeni- 
tente e neurasthenico 
somnambulo, si não fos
se para perguntar-lhe qual 
a razão de, sendo elle o 
illustre sr. X. e o au- 
ctor deste suelto um 
illustre Zacharias, irmãos 
por parte de pae Adão, 
não se saber, entretanto, 
qual é o X. desse pro
blema illustre . ..

ZACHARIAS

Afim de tratar de as
suntos de seu interesse, 
é convidado a compare
cer nesta Delegacia de 
Policia, onde deverá de
clarar seu endereço re
sidencial, (cidade, rua e 
numero), o reservista PE
DRO LORENZETTI, da 
classe de 1914, que ser
viu em Matto Grosso, ten
do o mesmo o prazo de 
20 (vinte) dias para se 
apresentar, a contar da 
data da publicação des
te EDITAL.

Lençóes, 14 de Novem
bro de 1939

J. S, de Moraes Cordeiro
Delegado de Policia

Lençóes na Corrida 
Automobilística 

De ínterlagos
Como está sendo amplamen

te divulgado, dia 26 do cor
rente, inaugurar-se-á o Auto- 
dromo de ínterlagos, situado

num dos mais pitorescos r e 
cantos de Santo Amaro, na 
capital.

Para participar á grande 
competição, a maior de todos 
os tempos em S. Paulo, estão, 
activamente, se preparando 
os adextradissim os volantes 
lençoenses: Cezar Fayad e 
Luiz Leda.

Quem dos dois rapazes ob
tiver mais exito na prova eli
minatória de experiencia pi
lotando uma potentissima «La 
Sale», 125 H. P. será o rep re 
sentante de Lençóes. E' esta 
a prim eirá vez que nossa ci
dade se fará represen tar nu
ma corrida de automóveis.

A «La Sale» de Fayad já 
foi inscripta.
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REMEDIO DE USO FACiL E DE EFFEÍTCL SEGURO

E"' ST E  homem é um fraco, um vencido] 
J Cada vez mais doente, sente escaparem- 

lhe as forças ao mesmo tem po que uma 
pallidez cada vez maior lhe descora a pelle. 
Sente-se cansado, sem animo, arde-lhe o 
estomago. E ’ uma victim a do amarellão 
ou opilação, o terrível flagello do campo. 
E n tre tan to , sua cura é facil e simples. Para 
isso, basta  seguir o conselho dos médicos 
que indicam
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Domingo ultimo, no 
Stand do C. T. V. L., rea- 
lisou-se importante com
petição de tiro ao prato, 
tomando parte onze ati
radores, de Lençóes, Bo- 
reby e Agudos.

A prova, que fobdispu- 
tadissima, terminou com 
os seguinte resultado: 

Primeiros collocados : 
Heitor e Cezar com 10il0.

Em segundo lugar Mo
reira, Lucio e Ziílo com 
9{10. E em terceiro lu
gar collocaram-se os snrs. 
Mamelli, Dr. Tocei, Aa- 
gesen, Barros, Felicio e 
Buccaria com 8[ 10.

Tiro ao Pombo
Hoje, á hora do costu 

me, o C.T.V.L. promove
rá, em seu Stand, outra 
importantíssima competi
ção de tiro ao pombo, em 
que figurarão atiradores 
das visinhas cidades de 
Baurú, Boreby e Agudos, 
formando, assim, com os 
nossos, um núcleo de 20 
competidores aproxima
damente.

A Directoria do C. T. 
V. L., por nosso intermé
dio, convida as aucíori- 
dades locaes e os admi
radores do aristocrático 
esporte para comparece
rem ao Stand, afim de 
que a tarde de hoje se 
revista de maior brilho e 
enthusiasmo.

loiporÉânte aviso da 
Prefeitura em referen
cia ao Calçamento

♦
Do gabinete do sr. Pre

feito Municipal de Len
çóes, recebemos a com- 
municação de que até o 
dia 31 de Dezembro do 
corrente anna, a Prefei
tura receberá amigavel
mente as quotas de cal
çamento da cidade, em 
que são interessados di
versos snrs. prestamistas 
em atrazo. Depois daquel- 
le dia, segundo nos af- 
firmou o snr. Paulo da 
Silva Coelho, as referidas 
cobranças serão effecti- 
vadas judicial e executi
vamente, sem mais avi
so ou distinção a quem 
quer que seja.

Q u al è o melhor futebolista len- 
çoense? Hoje, a 2 .a apuração.

A’s 10 horas de hoje, 
em nossa redação, dar- 
se-ha a segunda apura
ção parcial do interes
sante concurso esportivo 
promovido pelo O ECO, 
sob o patrocinio do Es- 
criptorio Commercial do 
contador José Gioíírê. 
Segundo a primeira apu
ração, verificada no mezy 7

Prova Americana
Nesta disputa obtive

ram o primeiro lugar os 
snrs. Heitor e Cezar. A 
prova constituiu-se em 
o atirador ir se afastan
do do alvo, até 30 me
tros, emquanto houvesse 
competidores. E manten
do-se, sem um erro, ape
nas os senhores supra-ci- 
tados dividiram o valor 
do prêmio.

Depositaria da afamada pinga «PAC-
COLá» Agente dos Rádios «Philco

Motor a gazolina 
para iluminação 

elétrica.

Rua 15, N. 504 LENÇÓIS

passado, estava em pri
meiro logar, como «o me
lhor futebolista lençóen- 
se», o conhecido zaguei
ro Neno. Agóra, dado a 
grande quantidade de 
coupons publicados como 
brinde de «O ECO» aos 
admiradores e torcedores dos 
craks lençoenses e devido 
principalmente ao extra
ordinário interesse dis- 
pertado nos meios esporti 
vos, é de prever-se um 
verdadeiro deluvio de 
votos na apuração de 
hoje. Como se sabe, ao 
l.o collocado neste con 
curso que se encerrará 
a 6 de fevereiro de 1940, 
será conferido um rico 
uniforme completo para 
futebol, offerta desta fo
lha e ao 2.o, um fino par 
de calçados como offerta 
da Casa Romeu. Quem 
será o l.o collocado de 
hoje ?

Brands Concurso Esportivo do Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocinio do 
Escriptorio Commercial Ha
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Oual é o melhor fu tebolista  
lençóense ?

Grande Concurso Esportiva de Fuieboi
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioíírê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista  
lençóense ?
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Para Residências Advogados Médicos e Comniercíantes
Encouraçados na parte superior á provp, de 

arrombamento e fogo

Para escriptorios, bancos, casas commerciaes, industrias etc.

lüiiiiiiiiiiiiiiiiinii Escrivaninhas e Secretarias ds Aço ...... n
Últimos modelos

a gelo «Âr Condicionado»
O unico que purifica o ar 

dentro da geladeira

Buffeis Despensas 
F\r ma rios

Gabinetes para Pias etc.
As Ultimas novidades para instaíiações modernas
Lindas côres, a duco — Conforto — ELegancia — Comodidade

P R E Ç O S  R A « O A V E í S ,  com pe
quenas entradas e prestações suaveis.

Peçam prospectos, sem compromisso, aos agentes : '

Wicente de Pauta Ferraz e Fliexanòre Chiito
E xclusivos para Lençóes, S. Manoel, A gudos e seus districtos  

Residência : L E N Ç Ó E S

Anna Da! Pozzo 
Caccioíari

Dia 12 do Correnfe, com 
60 annos de edade, fal- 
leceu, nesta cidade, d. 
Anna Dal Pozzo Caccio- 
lari.

A extincta era viuva do 
snr. Affonso Caccioíari. 
Deixa filhos, filhas, gen
ros e netos.

O sepultamento deu-se 
segunda feira ás 10 ho
ras, sahindo o feretro da 
residência da extincta, 
acompanhado de diver
sas congregações religio
sas e grande numero de 
pessoas intimamente re
lacionadas com a fami- 
lia Caccioíari.

Pezares do «O ECO».

Cleyde Placca
Terça-feira ultima, com 

tres mezes de edade fal- 
leceu, na Fazenda Lagea- 
do, a menina Cleyde, fi
lha de da. Ernesta P. 
Placca e do snr. Ângelo 
Placca.

Wiíma Tonín
Falleeeu dia lõ, ás 16

horas, a menina Wilma, 
filha de D. Maria R. To- 
nin e do sr. Antonio Tonin.

O enterro deu-se no 
dia seguinte.

S ó  ü a ...
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Cuidadosamentô En- 
g a ra fa d a  pelos Fa-

tes
Kn Ml

Fazenda Pattos LENÇÓIS

FaibrâesanC© «Se

Aguardente,
M anteiga Paulista 

G e lo , Assucar e 
Raspas de mandioca 

em grande escala'

Fazenda Prata
I  -  Escriptòrio na cicíade -

S Lençóes - £• s. pauio
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Cartazes da Semana

Koje: — A n j o  — a 
monumental producção da 
Paramount e O R e i do 
F u t e b o l ,  um desenho 
de Popeye.

Terça-feira : — O D e 
vo  r a d o r de K i l o 
m e t r o s ,  com Buck 
Jones.

Quarta-feira: — B a l a s  
ou V o t o s ,  sensacio
nal reprise deste grande 
filme de Ed. G. Robson.

Quinta-feira: - Qu e m 
é Ma i s  F e l i z  do  
Qu e  Eu? ,  maravilho
so romance musical e 
moderno, do cinema ita
liano, com Tito Schippa 
e a linda estrella de «Vi
verei»

Sabbado -  G a r o t a  
E n d i a b r a d a  -- com 
Francis Gaal e um cast 
excellente.

Domingo : — A Da ma  
d a s  C a mé l i a s ,  gran- 
do «urro» do Leão da 
Metro, com Robert Tay- 
lor e Greta Garbo.

\

mnâ opíioia Espio- j 
1 garda de marca 1- | | J taíiana calibre 16. j

! Preço de Occasião j

Rua 15 de Movem- j 
bro, 489 - Lençóes j
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Rei d a  C ar .n inha

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitário do Estado 

de S. Pauio, sob n. 5776

nA n gg lo  Paccola & lrs._

A Prefeitura Municipal 
está construindo dois vi
veiros para a creação da 
vespa de Uganda, o co
nhecido insecto inimigo 
numero 1 e unico da bro
ca do café. Um dos vi
veiros está sendo levan
tado nos terrenos da 
Prefeitura, proximo ao 
Matadouro, nesta cidade 
e outro, no visinho dis- 
tricto de Alfredo Guedes. 
Essa medida, inteíligente 
e opportuna, virá benefi 
ciar grandemente os la
vradores lençoenses de 
café, aos quaes serão 
distribuídos gratuiíamen- 
te os preciosos insectos 
para combate a terrível 
praga que infelicita a 
maioria dos cafezaes na 
cionaes.

*
Westir-se com Ele 
aancia e a preços i 

moòicos?

15 de Novembro, 503 — LENÇÓES
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Circos de Cavallinhos

Quando vejo um  circo de 
cavallinhos, eu me recordo 
de m inha infancia.

Que alegria enorme eu sen
tia, quando chegava d cida
de, um  circo. E  annunciava  
o espectáculo. E  sahia o pa
lhaço na rua :

— «0 palhaço o que é?»
— « £ ’ ladrão de m uiê/»
— «O palhaço vae-se em

bora!»
— «A creoula chóra/»
--  «Hoje tem goiabada /»
— «Tem sim senhor!» ........
E  que torcida para não

chover !
Chegava a fa ze r  prom es

sas para não chover.
E  d noite, quando a ban

da irrom pia o dobrado de 
abertura, e a illuminação do 
circo augm entava de intensi
dade, um a emoção viva, cla
ra, alegre, me envolvia to
do . .  .

E stava  no sétimo céo.

Machado de A ssiz tem um  
soneto celebre sobre o Natal, 
que termina assim  :

— <fM udaria o Natal, ou 
m udei eu P»

Parodiando o grande m es
tre, eu d ig o :

— Serão os circos que já  
não são os mesmos, ou serei 
eu que já  não sou quem  
f u i  P. . .

Hoje os circos só me des
pertam um a emoção: a sau
dade.

W A LD O

Anniversarios
Fazem annos :
— Hoje, a senhorita Lybia 

Guirotti e o jovem Joaquim 
Estrella.

Dia 22 do corrente, vê 
passar a data do seu anniver- 
sario natalicio o gracioso me
nino Herval, filho do snr. Ja- 
como P acco la ; e a d. Acilia 
Meneghim, esposa do sr. Luiz 
Silvestrini.

Quinta-feira próxima trans
corre o anniversario natalicio 
do robusto pimpolho Areoval- 
do, filho do snr. Ângelo Au
gusto P acco la ; e o da srta. 
Chiquita, filha do snr. Paulo i 
da Silva Coelho, governador 
da cidade.

T ranscorrerá no proximo 
dia 24, o anniversario natali
cio da exma. sra. d. Yoga 
Ferraz Nogueira, digníssima 
esposa do snr. prof. João B. 
Vianna Nogueira, directcr do 
Grupo Escolar de Lençóes.

Nascimento
Dia 15 do corrente, o pres

tigioso commerciante Virgílio 
Capoani e sua esposa Maria 
C. Capoani viram seu lar en
riquecido com o nascimento 
de uma robusta herdeira.

Parabéns.

Na Cidade.
Estiveram na cidade o sr. 

phco. Murray Martins de Car
valho e sua exma. senhora, 
bem como o snr. Helio F e r
raz, todos residentes em Bau- 

' rú.

Alexandre Chitto Vicente P. Ferraz
AXVO I I L e n çó e s, 19 de N ovem bro de 1939 N U M E R O 90
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No dia 14 do corrente, o 
snr. Lydio Bosi recebeu ex
pressivas homenagens do po
vo de Lençóes pela passagem 
do 10.o anniversario da sua 
ascenção ao cargo de col- 
lector Federal.

Completando o snr. Lydio 
Bosi dois lustros de intensa 
actividade na defesa dos in
teresses da Fazenda Nacional 
e cuja personalidade se in
tegra de um caracter que lhe 
abona alto prestigio no con
ceito de seus conterrâneos, 
era justo que O ECO lhe 
promovesse uma sincera ma
nifestação de sympathia.

E ás 19 e meia horas de 
terça feira passada, em fren
te á redacção desta folha reu 
niu-se numerosíssimo bloco 
de lençoenses, composto de 
auctoridades locaes e mem
bros representativos do nos
so mundo social, que, com á 
frente a corporação musical 
desta cidade, foi á residência 
do snr. Lydio Bosi, renden
do-lhe a m erecida homena
gem.

Recebida a enorme comiti
va pelo homenageado e mem
bros da familia Bosi o pe. Sa- 
lustio R. Machado, encarrega
do de externar os seus agra
decimentos por parte do jo
vem collector. Em nome dos 
manifestantes, falou o dr. 
Sigmaringa de Moraes Cor
deiro, digníssimo delegado 
de policia neste Município. 0  
orador, com o verbo que lhe 
é peculiar na oratoria, em 
brilhante e expressiva ora
ção, expôz o significativo da- 
quella manifestação de ap re
ço.

Em seguida fallou o pe. Sal- 
lustio R. Machado, que in ter
pretando o sentimento do ho
menageado, agradeceu, com 
bellas palavras, a distincção 
que o snr. Lydio Bosi acaba
va de ser alvo por parte de 
seus conterrâneos e amigos.

Não se esquecendo de in
tercalar em sua elocução que 
a familia Bosi, sendo uma das 
mais antigas aqui residentes, 
foi uma das que sempre ba
talhou em prol da grandeza 
de Lençóes.

A seguir, em regosijo ao 
alegre acontecimento o ho
menageado offereceu um ge- 
ladissimo copo de cerveja.

Para termos nma idéia 
exata dos acontecimen
tos de 15 de novembro 
de 1889, mistér se faz 
que estudemos a figura 
principal dêsse fato his
tórico, para quem, tal 
constituiu um drama.

Precisamos encarar a 
figura veneranda de D. 
Pedro II, sob dois aspéc- 
tos distintos : como Ho
mem e como Imperador.

0 Homem, foi digno de 
admiração em tudo: não 
só no momento em que 
mandou seu genro, o con
de d’Eu, perseguir Lópes 
no Paraguai, como, quan
do entrando no quarto de 
um hospital, visitou o fi
lho mutilado de um mo
desto tenente, accidenta- 
do quando o pai estava 
de serviço. D. Pedro me
recia bem o apelido de 
«0 Magnânimo», se não 
tivesse o de «O Justo».

0 Imperador, éra ama
do, éra mesmo idolatra
do . . .  e, no entanto, foi 
deposto pelo mesmo po
vo que o idolatrava. Se
rá que isso provêio de 
uma indignidade por par
te dos brasileiros ?

Não. Tal foi o fruto do 
erro imperial.

D. Pedro, levado pelo 
seu temperamento afeti 
vo, pensava, que ser ama*

do éra tudo ; esquecêu-se 
que ser amado, não é o 
bastante. Para um chéfe, 
mistér se torna, que seja 
também temido

Si D. Pedro fôra mais 
enérgico, talvez tivesse 
adiantado o 15 de novem
bro ; mas, talvez tivesse 
legado o trono para sua 
filha, a Redentora. Esque 
cêu-se D. Pedro, que não 
devemos nunca acreditar 
nos protestos de amôr de 
uma pessoa, porque, mes
mo quando o faz com o 
máximo de sinceridade 
possível, póde guardar em 
si, o máximo de hipocri
sia necessária, para me
lhor iludir. Si assim é 
com o indivíduo, que di
zer da coletividade, que 
docilmente se deixa em- 
bair pelas idéias, as mais 
exóticas e pelos concêi- 
tos, os mais absurdos ?

Mas devemos frisar, que 
o ideal da República éra 
um ancêio nacional que 
de há muito acalentava 
os corações dos brasilei
ros. Daí, quando realisa- 
do, esqueceram se de
pressa de seu idolo, pa
ra receberem a Repúbli
ca, engalanados, com fés- 
tas, com palmas, com 
flores !

' Tupy-Guarany
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